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RESUMO

Esta mesa tem a finalidade de apresentar as agendas de pesquisa de 12 pesquisadores do Núcleo 
de Pesquisa em Sociologia do Direito (NSD). Todos são professores doutores em diferentes está-
gios de suas carreiras. A mesa envolve pesquisadores de 11 cidades, 6 estados e 2 países. Além 
disso, há pesquisadores de 6 programas de pós-graduação distintos. Desta forma, esperamos 
produzir maior sinergia por meio desta apresentação dos principais interesses e temas nos quais 
os diferentes pesquisadores em seus respectivos programas de pós-graduação e núcleos de 
pesquisa.
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Pedro Heitor Barros Geraldo 
Coordenador do Núcleo de Pesquisa em Sociologia do Direito (NSD)

Instituto de Estudos Comparados em Administração de Conflitos (InEAC)
Universidade Federal Fluminense (UFF)

Então, boa tarde a todas e a todos que estão acompanhando esse primeiro dia de trabalho do 

Seminário de Pesquisa ”A organização profissional dos operadores do Direito”. Nessa primeira 

mesa de pesquisa vamos buscar reunir todos os pesquisadores vinculados ao NSD que estão tam-

bém vinculados pelo Núcleo de Pesquisa no diretório de pesquisa do CNPq. Vou fazer uma pequena 

apresentação do que nós fazemos e em seguida vou passar a palavra. Eu pergunto se alguém, 

algum dos nossos colegas, a quem eu saúdo a todos vocês, o Carlos, o Alexandre, o Fábio, Mário, 

Luiza, Paulo e a Paula. Se alguém tem algum compromisso de horário e gostaria de falar e apre-

sentar primeiro e aí eu passo a palavra a quem tiver aí algum compromisso. O professor Sérgio, 

acabou de entrar na nossa reunião.

Então, me deixa compartilhar com vocês uma pequena apresentação que eu fiz do núcleo e 

dessa atividade, especificamente. Então esse evento é uma parte das atividades que nós reali-

zamos no Núcleo de Pesquisa em Sociologia do Direito. Ele faz parte dos projetos de pesquisa 

financiados pela FAPERJ, pelo CNPq, pelo INCT-InEAC e pela Capes. Esse evento que nós estamos 

realizando hoje tem 51 participantes nas mesas, em todas as mesas do evento. São 30 instituições 

jurídicas, entre elas estão dois conselhos municipais, representantes de dois conselhos munici-

pais, um colégio estadual e três associações civis. 15 programas de pós-graduação na área de Di-

reito e Ciências Sociais, 13 Faculdades de Direito representadas, 17 cidades, 03 países, 08 estados: 

Rio de Janeiro, Rio Grande do Norte, São Paulo Minas Gerais, Rondônia, Sergipe, Pará, Amapá, o 

Distrito Federal e, até o momento, nós temos 236 inscritos.

Bom esse núcleo como eu já apresentei na mesa anterior, ele tem um contexto institucional 

de criação e de apoio. Primeiramente foi a linha de pesquisa em Política de Segurança Pública 

Administração de Conflitos, no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Sociologia e Direito. 

Em seguida, graças à criação e ao suporte da rede de pesquisadores nacional e internacional 
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INCT-InEAC financiado pelas agências de pesquisa brasileiras e estaduais. A institucionalização 

da unidade de ensino IAC-UFF que permitiu aglutinar e produzir um ambiente de discussão en-

tre os operadores do Direito, voltados, principalmente, para a compreensão da sua experiência 

no trabalho cotidiano. Esse é o subprojeto InEAC do qual todos esses pesquisadores que vão 

apresentar aqui estão vinculados, esse é o site do InEAC – www.ineac.uff.br. Esse é o nosso dire-

tório do Núcleo de Pesquisa, no diretório do CNPq no qual todos estão vinculados. Esse é o site 

 www.sociologiadodireito.com, onde nós procuramos deixar o link das reuniões semanais, a indi-

cação dos pesquisadores, os eventos que nós participamos, como uma forma de prestar contas 

do dinheiro público que nós recebemos por meio desses projetos. Esses são alguns exemplares 

das dissertações que eu pude orientar ao longo desses anos e se orientam pela produção de  

conhecimento produzido por operadores do Direito, principalmente. Que se orientam por políticas 

de produção de conhecimento que enunciei anteriormente. Esses são os projetos que se financiam 

atualmente, um projeto da FAPERJ e do CNPq, especialmente esse evento, no qual o financiamento 

só saiu agora pela FAPERJ, mas saiu. Então nós já temos o segundo evento desse com financia-

mento garantido para o ano que vem.

Enfim, essa é a nossa modesta contribuição do que nós fazemos e pretendemos fazer aqui no 

âmbito desse núcleo, que é reunir pesquisadores das Ciências Sociais, envolvidos com a temática 

do Direito e das práticas jurídicas. Eu agradeço muito a todos os colegas que estão participando 

dessa mesa e que contribuem, certamente, para o desenvolvimento de todos os trabalhos que nós 

produzimos até aqui.

Bom, então, eu gostaria depois dessa breve apresentação, eu convido a todos os ouvintes a 

acessar esse site do InEAC e do NSD para conhecer um pouco dos nossos trabalhos e compreen-

der um pouco o escopo das discussões que faremos aqui nos próximos dias. Por ordem alfabética 

e como ele já está engatilhado, sempre animado, eu vou passar a palavra para o meu querido ami-

go e colega, o professor Alexandre Veronese, professor da Faculdade de Direito da Universidade 

de Brasília. Gostaria que ele se apresentasse um pouco para gente e falasse um pouco sobre a 

http://www.ineac.uff.br
http://www.sociologiadodireito.com
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pesquisa que ele tem realizado e seus interesses de pesquisa ultimamente. Obrigado, Veronese, 

pela sua presença e a palavra está contigo.

Alexandre Veronese
Faculdade de Direito 

Universidade de Brasília (UnB)

Super obrigado, Pedro. Eu, primeiramente, queria dar as boas-vindas para todos os colegas 

e me apresentar para quem eventualmente não me conheça pessoalmente ou como coautor do 

Pedro, do Fernando e da Lucía na área da Sociologia do Direito.

Eu sou professor associado da Universidade de Brasília e hoje na Faculdade de Direito da 

Universidade de Brasília. Mas também no Centro de Políticas Públicas de Comunicações que é um 

centro de pesquisa multidisciplinar que a gente tem que reuni pesquisadores da área de Direito, 

Economia, Engenharia e Comunicação. Hoje, eu gerencio um projeto da FAPESP com recursos da 

FAPESP, do CGIBR e do Ministério da Ciência Tecnologia e Inovação sobre a autoridade de proteção 

de dados na América Latina. É uma pesquisa de campo em nove países, a gente vai mandar equi-

pes para todos esses países para conhecer as autoridades de proteção de dados e realizar entre-

vistas de campo com esses operadores do Direito. Ou seja, esses gestores que hoje atuam na área 

de um novo direito que é esse direito da proteção de dados, que é algo que não é tão novo assim 

no âmbito da União Europeia, no debate europeu, mas que tem sido transladado para o Brasil por 

meio de uma institucionalidade própria e, especificamente, a Lei Geral de Proteção de Dados que 

começou a vigorar há poucas semanas atrás.

Além desse projeto, eu participo de duas outras empreitadas. Uma como pesquisador asso-

ciado da Universidade do Minho, do Centro de Estudos em Direito da União Europeia, que tem um 

projeto com fomento pela Linha Jean Monnet e é um projeto sobre inteligência artificial. Além 

disso, na Universidade de Brasília, a gente tem no CCOM, no meu centro, um projeto enorme de 

pesquisa de melhoria das capacidades regulatórias institucionais da Agência Nacional de Teleco-
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municações no Brasil. Ou seja, transformar a regulação repressiva em um sistema de regulação 

responsiva, é basicamente esse o desafio. Eu tenho uma participação nesses três projetos um 

fomento público atualmente. E eu estou à disposição de vocês, se alguém quiser.

Eu acho que o projeto vai ser mais interessante, porque vai oferecer contribuições sociológi-

cas mesmo, vai ser esse projeto com fomento da FAPESP, porque exatamente a gente vai mapear, 

além dos gestores, a gente vai começar o mapa também dos ativistas, dos advogados, quem é 

advogado que de repente virou advogado da proteção de dados pessoais. Como é que essa mu-

dança de carreira que a gente vê que está ocorrendo não só no Brasil, mas em vários outros paí-

ses da América Latina, notadamente na Argentina, no Chile, no Uruguai, no Peru, no México, mais 

recentemente na Colômbia e agora mais recentemente foi o último país da fila o Panamá, enfim à 

disposição de vocês. Obrigado!

Pedro Heitor Barros Geraldo (InEAC-UFF)

Veronese, eu me esqueci de dizer que você também é professor do Programa de Pós- 

Graduação em Direito da UnB. Você poderia falar então, você também orienta nesse programa. 

Você poderia falar um pouquinho dele para a gente.

 
Alexandre Veronese (UnB)

Hoje eu estou na área de Transformações de Ordem Social e Econômica, que é onde tem esse 

debate sobre regulação. Eu estava até pensando um pouco antes, essa nossa área de regulação 

em geral, a Faculdade de Direito da Universidade de Brasília, ela tem crescido muito em importân-

cia nos últimos anos. Eu abri na Universidade de Brasília o debate sobre regulação na internet, não 

de governança da internet porque esse debate ele avançou mais com os colegas da Comunicação 

e do IPOL, Instituto de Ciência Política.
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Mas, na área de Direito, eu estou cuidando mais da regulação nacional da internet. Então, fui eu 

que abri isso, no âmbito do nosso Núcleo de Direito Setorial e Regulatório. Nesse núcleo a gente 

reúne, além das minhas pesquisas na área de internet, essa regulação em telecomunicações que 

eu também colaboro e é uma área muito forte que tem um fomento público, que é uma área de 

regulação e Direito Sanitário. A gente tem um projeto muito grande com o Ministério da Saúde e 

Fiocruz, de reorganização das normas regulamentares da área do Ministério da Saúde. Não todas, 

porque você imagina que regulamento, assim como na área de Educação também tem direito edu-

cacional, ou seja, a gente criou uma metodologia, um programa de computador para fazer exata-

mente essa reorganização normativa. Esse projeto é capitaneado também pelo Márcio Iorio, que 

é nosso diretor, diretor do núcleo. E, além disso, a gente está abrindo, eu, Márcio e outro colegas, 

um projeto para avaliar e tentar colaborar para a melhora da regulação no setor aeroviário. Então, 

melhorar ou levar o paradigma da regulação responsiva para a prática da Agência Nacional de 

Aviação Civil.

A área de regulação tem sido o meu foco nesses últimos anos, especificamente regulação da 

internet, ou seja, como os Estados Nacionais, criam normas para tentar gerenciar cotidianamente 

a internet. E, obviamente, tem direito comparado, tem discussões com o Direito da União Europeia 

e o Direito francês, o Direito brasileiro, enfim, tem um debate internacional que vem nessa chave 

de regulação da internet.

 

Pedro Heitor Barros Geraldo (InEAC-UFF)

Está bom, obrigado, Veronese. Vou passar aqui, estava na fila do lado, mas vou passar a pala-

vra para a Luiza Barçante, que é doutora em Sociologia e Direito, formada no âmbito do NSD. Gos-

taria que você apresentasse um pouco de seus trabalhos recentes, seus interesses de pesquisa. 

Obrigado por participar das atividades.
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Luiza Barçante
Universidade Federal Fluminense (UFF)

Boa tarde, a todos e a todas! Boa tarde, Pedro. Muito obrigada pelo convite! É um prazer estar 

aqui participando desse seminário com vocês. Como Pedro já falou, eu sou doutora em Ciências 

Jurídicas e Sociais pelo Programa de Pós-Graduação em Sociologia e Direito da Universidade 

Federal Fluminense. A minha formação da graduação é em Direito pela mesma universidade e o 

meu mestrado também no mesmo programa sob orientação do professor Pedro Heitor. Atualmen-

te, eu trabalho como tutora no âmbito do consórcio CEDERJ no curso de Tecnólogo em Segurança 

Pública Social na modalidade à distância, também na Universidade Federal Fluminense. E eu ter-

minei o meu doutorado ano passado e, atualmente, estou como pesquisadora vinculada ao INCT- 

InEAC e ao Núcleo de Pesquisa em Sociologia do Direito.

Eu só gostaria de falar que eu sou como se fosse uma cobaia, eu sou a primeira orientanda 

do Pedro no mestrado e no doutorado. A primeira a ser formada. Então, eu queria falar sobre 

a importância dessa formação interdisciplinar na minha formação, inclusive para os alunos do  

Departamento de Segurança Pública e para os alunos das Faculdades de Direito que estão  

assistindo. Ela é uma formação interdisciplinar, na prática que eu digo. Eu não apenas leio texto de 

diferentes áreas, como também durante toda a minha formação no mestrado e no doutorado, eu 

tive trocas com cientistas sociais, sociólogos, antropólogos, cientistas políticos e isso fez toda a 

diferença na minha formação e em como pensar o Direito.

Em relação à linha de pesquisa, eu tenho estudado e dado ênfase à produção da decisão pelos 

operadores do Direito, inclusive a mesa que eu vou participar amanhã é sobre isso, às 17h. Tanto 

no mestrado quanto no doutorado, eu fiz a minha pesquisa no Ministério Público. No mestrado foi 

no Ministério Público, na segunda instância. Então, eu descrevi e analisei as práticas de trabalho 

realizadas pelos procuradores de justiça, seus assessores e servidores em relação à produção 

dos pareceres, que é a peça que o Ministério Público atua na segunda instância. E eu descrevo as 

regras práticas de produção dessa decisão, em que o Direito e em que as normas jurídicas elas 
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são apenas constrangimentos, é apenas mais um desses constrangimentos. Tem outras regras 

práticas que são descritas na produção a essa decisão.

No doutorado, eu segui por esse caminho de estudar essa produção da decisão, mas eu fiz a 

pesquisa do Ministério Público, na primeira instância. Então, eu falo da denúncia, que é a peça que 

inicia o processo criminal. Então, o meu interesse de pesquisa tem sido o de identificar, escrever e 

analisar a forma de raciocínio prático dos juristas na prática de administração de conflitos, a partir 

de uma abordagem praxiológica do trabalho cotidiano dos operadores do Direito, a fim de observar 

como esses operadores orientam a tomada de decisões deles, a partir dessas regras práticas de 

suas rotinas internas e interinstitucionais. Essa perspectiva permite compreender como os opera-

dores do Direito se orientam, por essas contingências institucionais, e demonstram muitas vezes 

o caráter hierárquico e sigiloso dessas indicações.

É um prazer, mais uma vez, estar aqui com vocês, e eu espero que eu possa agregar conheci-

mento ao seminário e também aprender muito com tudo o que vocês têm a dizer. Obrigada!

Pedro Heitor Barros Geraldo (InEAC-UFF)

Obrigado, Luiza! Bom, eu vou passar a palavra para o meu colega e amigo o professor  

Fernando Fontainha, que é diretor do Instituto de Estudos Sociais e Políticos da Univer-

sidade do Estado do Rio de Janeiro, IESP-UERJ. Professor dos Programas de Pós-Gra-

duação em Sociologia, Ciência Política e Direito também da UERJ. Obrigado Fernan-

do por compartilhar um pouco conosco aqui da sua experiência de pesquisa e das suas 

iniciações profissionais por participar da nossa atividade. Obrigado, Fernando. Está com a palavra. 

Fernando Fontainha
Instituto de Estudos Sociais e Políticos (IESP)

Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) 
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Imagina, Pedro! Obrigado você! Parabéns pela organização desse evento. Você fala da sua 

modesta contribuição e não é mais o caso de falar assim. Nós, quarentões, e eu falo por toda uma 

geração de pessoas que está nessa interseção entre Direito e Ciências Sociais, tendo mais ou 

menos escolhido o Direito como um mero objeto de pesquisa mobilizando as teorias, metodolo-

gias oriundas da Ciência Política, da Sociologia e da Antropologia. Já é uma geração assim. Você 

ter organizado esse evento e ter apresentado o que apresentou já te coloca em uma posição que 

não é nada modesta. Já significa um volume, um aporte e até uma capacidade de liderança com a 

formação do nosso campo de estudos. Então, queria marcar primeiro isso agradecendo o convite 

e celebrando aqui muitos anos de uma parceria, então vou me apresentar.

Eu sou bacharel em Direito lá da FNB, da UFRJ. E o Pedro ele fez na Faculdade de Direito da 

Universidade Federal de Juiz de Fora. Eu fiz o mestrado no PPGSD primeiro e tivemos o mesmo 

orientador, o professor Roberto Fragale. Na sequência, acho que com intervalo de 9 dias, fomos 

para o França fazer doutorado em Ciência Política na Universidade Montpellier I. E, com uma dife-

rença de 16 horas, defendemos a nossa tese, eu e o Pedro, e com o mesmo orientador. Então, isso 

é, produziu para muito além de uma amizade, quem quiser passear pelos nossos currículos, uma 

série de parcerias de alguns dos trabalhos que compõem esse volume ai, que hoje pode ser apre-

sentado como uma contribuição já intermediária no que a gente considera uma carreira acadê-

mica e não uma contribuição modesta, como é o caso de muitos colegas que são recém-doutores 

e que estão começando a construir uma trajetória profícua, trajetória que será uma trajetória de 

impacto.

Não dá para citar todos, mas alguns dos mais interessantes são em 2010, na Revista Ética e  

Filosofia Política, a organização de um dossiê junto com o Veronese, também que está aqui, sobre 

a Sociologia Empírica do Direito, o que rendeu também para 2014, junto com o Pedro, organização 

de um livro de mesmo título “A Sociologia Empírica do Direito”. Dentre várias outras pesquisas, 

uma pesquisa institucional que também participou o Veronese, a Camila, entre outras pessoas, 

sobre a seleção e recrutamento no serviço público. Para ficar em três exemplos de trabalhos 
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que estão aí e tem motivado outras reflexões, tem impulsionado algumas agendas tem ajuda-

do bastante. Acho que tem nos ajudado, vamos dizer assim, a angariar interlocutores. Então, a 

gente celebra essa parceria que se institucionaliza na medida em que a gente vai. A gente sai do  

doutorado, cada um se fixa em uma instituição, o Pedro desde sempre na UFF, eu antes de vir para 

o IESP passei pela FGV. Mas, chegando ao IESP pude consolidar, assim como fez o Pedro, um gru-

po de pesquisa que eu considero primo do NSD, que é o DECISO, Núcleo de Pesquisas em Direito 

e Ciências Sociais. Então, eu diria que é o NSD do IESP é o DECISO e o DECISO da UFF é o NSD. 

Acho que dá para gente falar assim tamanho é o parentesco intelectual, muito para fora de uma 

relação de amizade. Então, o Pedro sabe que não foi algo para o qual ele precisou me convidar, seja 

esse evento, seja ser pesquisador associado do núcleo dele ou ele do meu, entende? A gente está 

mais uma vez celebrando uma parceria e uma afluência de interesses, de pulsões, vamos dizer de  

trabalho de pesquisa na área.

Antes de entrar especificamente, em poucas pinceladas sobre algumas coisas que têm co-

lonizado meu interesse imediato de pesquisa. Vale a pena mencionar que um evento desse porte 

a começar por esse título “A organização profissional dos operadores do Direito” é de extrema 

significância e o título elenca boa parte do que poderia ser a síntese daquilo que a gente tem como 

um consenso no estabelecimento de agendas, metodologias e mobilizações teóricas para esse 

campo de estudos. Primeiro, imaginar que os juristas são, antes de tudo, uma profissão. Então, se 

organizando como uma profissão, eles nos dão chaves heurísticas importantes para que a gente 

fale coisas sobre eles que até então não estavam tão bem explicadas ou estavam zero explicadas. 

E isso em parte vai convergir com o interesse na formação, na maneira da tomada de decisão, na 

valorização do trabalho cotidiano, mas como são uma profissão, também o recrutamento, também 

a formação das elites, também as lutas internas. Então, a gente acha que um pouco escapa neces-

sariamente da ideia de que os juristas são tomadores de decisão. Então, por vezes, o decidir do 

juiz, o promover do promotor, aquilo que todo mundo considera a atividade fim, eu acho que tem 

motivado pesquisas muito interessantes, se a gente imaginar que não é para isso que as institui-
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ções servem, ainda que por uma prudência metodológica. A construção de uma certeza provisó-

ria, por exemplo, que o Judiciário serve para que os juízes lá dentro lutem para estabelecer suas 

diferentes posições. A gente pode imaginar que ele serve para isso, pesquisar que isso existe lá 

dentro por uma razão muito simples que também existe lá dentro. Talvez seja a dimensão menos 

pública e menos conhecida de tudo que coloniza o cotidiano de um jurista. As lutas internas pelas 

posições e pelas capacidades de reivindicação eficaz dos diferentes monopólios profissionais. 

E por fim, o uso da expressão “operador” foi maravilhoso, entende? Que é uma expressão na-

tiva que, comumente, os juristas se utilizam para se destacar de nós, pesquisadores. Porque eles 

demoram a perceber que nós somos capazes de construir uma narrativa de tipo científico, partin-

do da experiência de um fluxo experiencial inoculado em alguns indivíduos que se valem apenas 

do seu fluxo experiencial para se destacar de nós, no sentido de que nós somos os teóricos, os 

abstratos, os normativos, aqueles que não conhecem a justiça. Não somos operadores do Direito. 

Eu sou uma pessoa do Direito, porque como Pedro falou, eu estou publicado num programa de 

Direito, tem alguma atuação em uma escola de magistratura, em curso que são registrados na 

área do Direito, mas eu sou professor do Departamento de Sociologia. Mas ainda que o professor 

de Direito eu fosse, é duvidosa, seria duvidosa a minha qualificação como alguém que exerce uma 

profissão privativa de bacharel em Direito. Então a expressão “operador” não é nossa. Ela é nati-

va e ela comumente é usada para fazer destaques, para estabelecer fronteiras, para estabelecer 

quem é profano, quem é iniciado, como se inicia, ela é cheia de significado. 

Pedro, é importante também, eu queria explicitar de maneira muito clara que tem também 

uma outra dimensão que coloniza esse evento que é uma dimensão muito forte nas reflexões re-

centes do Pedro que para a gente fazer a agenda de pesquisa avançar é necessário a gente, vamos 

dizer, investir em se fazer compreender por esses operadores. Então, as mesas seguintes contam 

pelo menos com um operador do Direito, alguém que vem falar desse fluxo, compartilhar conosco 

esse fluxo experiencial. 

O Pedro aposta nesse diálogo. Eu queria dizer que essa é uma aposta do Pedro. Eu tenho pro-
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funda divergência com essa estratégia acadêmica. No entanto, é só mais um episódio da nossa 

parceria em que eu não concordo com Pedro, mas acho importante dar gás à iniciativa por um 

motivo simples: se ocorrer aqui não será a primeira vez que o Pedro está certo e eu estou errado, 

isso já aconteceu outras vezes. Então, eu me somo ao evento. 

Pedro Heitor Barros Geraldo (InEAC-UFF)

O inverso é verdadeiro, Fernando.

Fernando Fontainha (IESP-UERJ) 

É, se não, não seria uma parceria evidentemente. Então, assim, acho importante explicitar o 

meu ceticismo em relação o quão profícuo é esse diálogo, mas me colocar aberto para descobrir 

o que, eventualmente, o meu ceticismo não se pagará, é uma proteção ou uma precaução desne-

cessária, na verdade. Claro! Quem estando aqui, eu espero que ele esteja certo e é melhor que as 

coisas vão para a frente do que vão para trás.

Por fim, acho que é possível acompanhar a temática da seleção e do recrutamento me acom-

panha desde sempre, seja por causa da minha tese, seja por causa de pesquisas esparsas e 

pequenas que realizo no momento pós-doutoral, seja por causa de duas grandes pesquisas 

que realizei financiadas, uma pelo PNUD Ministério da Justiça, outra pelo IPEA com parceria da  

ENAMAT, Escola Nacional de Formação e Aperfeiçoamento de Magistrados do Trabalho. Então, elas 

me colonizam desde sempre, o que me fez orientar de TCCs a teses de doutorado. No momento eu 

tento incubar três iniciativas internacionais dentro de um imenso guarda-chuva, que é um projeto 

que eu coordeno, que é um projeto CAPES-PrInt, que é um projeto que visa estimular e promover a 

internacionalização da pós-graduação no Brasil num contexto de muito corte. Vou falar agora em 

algo que está incubado numa parceria com Angola num momento que não existe mais o CAPES 
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ProÁfrica, que era uma iniciativa muito interessante que estimulava e fomentava a Cooperação 

Universitária Brasil-África, com as universidades africanas. Mas, uma primeira incubação a títu-

lo de pesquisar tradições jurídicas comparadas Brasil-Angola é uma parceria com Octávio Van- 

Dúnem, da Faculdade de Direito da Universidade Agostinho Neto, em Luanda. Uma outra é com a 

École Normale Supérieure com o meu amigo Gilles Lhuilier, que esse nós já chegamos a fazer uma 

pesquisa que está entregue no contexto da Mission Justice et Droit, o relatório em francês está 

disponível. Mas, é alguém que segue muito interessado em fazer captação e desenvolvimento de 

programa notadamente no tocante à formação profissional e a pesquisa foi sobre ensino jurídico. 

A minha parte foi sobre a Escola da Magistratura e da advocacia francesas. E finalmente, com o 

Center for Empirical Research on the Legal Profession, da Universidade da Califórnia, em Irvine, 

na parceria com os meus queridos em Ann Southworth e Bryant Garth. Eles têm um interesse em 

desenvolver pesquisa empírica sobre profissões jurídicas. No momento, o foco deles é entender 

o que significa advocacia corporativa chinesa, mas a mirada brasileira é interessante para eles.

Por fim, eu acho que há também uma outra posição que a gente comunga que é a de não ser 

desafeto às pressões estruturais e às grands idées, e vamos dizendo para ficar em uma expressão 

do Geetz, as grands idées como explicações holísticas da cultura, a gente não é desatento a elas, 

mas elas que apareçam ao longo de uma pesquisa que a gente sempre desenha bottom up. Então, 

eu não estou ligado e não estou querendo estudar conservadorismo no Direito, mas tenho me in-

teressado estudar redes evangélicas, redes conservadoras, redes católicas, advocacia do MBL e 

advocacia do agronegócio. Sob esse prisma, tentar entender como tendências da magistratura nos 

últimos 30 anos e do Ministério Público conformaram aquilo que eu tento descrever. Já publiquei 

um artigo com essa tentativa de descrever com a Amanda Evelyn. Uma parábola judiciária bra-

sileira do Mensalão até a Lava Jato, que eu não creio ser tão excepcional assim, mas ela permite 

e obriga que a gente recupere dos últimos 30 anos uma agenda um pouco alternativa a essa da 

judicialização e de toda a sua carga otimista, entende?

Pedro, eu espero ter feito jus ao que você queria que eu fizesse aqui, mas eu também não 
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quero tomar muito tempo. Estou muito ansioso para ouvir os demais colegas. Parabéns, longa vida 

ao NSD e muito sucesso a esse evento. Obrigado pela oportunidade de falar.

Paula Velloso
Instituto de Ciências Sociais Aplicadas (ICSA)
Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF)

Obrigada, Fernando. Eu, agora vou passar a palavra para o professor Sérgio Negri, que é  

professor do Departamento de Direito da Universidade Federal de Juiz de Fora. Bem-vindo, 

professor.

Sergio Negri
Faculdade de Direito

Universidade Federal de Juiz de Fora  (UFJF)

Tudo bem, vocês estão me ouvindo? Perfeito! Então, eu também queria agradecer ao Pedro. Eu 

não tenho essa proximidade que o Fernando tem com ele, mas eu também fui da sala do Pedro na 

graduação. Então, você acaba acompanhando todo esse desenvolvimento que ele teve. A gente fica 

muito feliz de ver um evento como esse que eu acho que o Fernando sintetizou muito bem e que 

é um evento não só de pesquisa, mas que mostra um diálogo com outros grupos, uma liderança 

também. Então, a gente fica muito feliz e quem acompanhou a trajetória do Pedro fica muito feliz, 

e eu acho que isso tem que deixar os parabéns aqui.

Eu vou falar rapidamente aqui. Eu sou professor de um Programa de Pós-Graduação em 

Direito e Inovação. No primeiro momento, a linha de pesquisa era Inovação e Direitos Humanos e, 

como a gente está aqui em Minas Gerais, vocês acompanharam o impacto da atividade de minera-

ção, ela acabou atingindo os programas, os grupos de pesquisa e aqui na Universidade a gente tem 

uma tradição com alguns pesquisadores em analisar esse tipo de situação. Então, tem professores 

aqui como o professor Bruno Milanez e na nossa linha a gente também teve um financiamento 
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da Fundação Ford em Direitos Humanos e Empresas, em um projeto coordenado pela professora 

Manuela Roland. Então, as pesquisas acabaram sendo centralizadas dentro essa temática. Então, 

durante muito tempo, a gente acompanhou conflitos envolvendo a questão de atingidos, a respon-

sabilização de atingidos em todos esses casos que vocês acompanharam.

Nos últimos anos, o que o Veronese falou não é sentido apenas na parte prática do Direito. 

Esse novo modelo de proteção de dados, da própria inovação, impacta também na pesquisa. Então, 

a gente nota principalmente na minha área, como eu venho do Direito Privado, que esse Direito 

feito pelos juízes, ele tem perdido muito espaço. Então, hoje o cara lá numa agência reguladora de 

proteção de dados e talvez a decisão dele – eu não sei se é propriamente uma decisão –, mas o que 

ele faz ali tem muito mais impacto para a gente do que propriamente aquela burocracia tradicional. 

E a gente acabou sendo levado um pouco para essa área. Então, agora a gente tem algumas pes-

quisas envolvendo proteção de dados, o impacto também da inteligência artificial nas formas de 

decisão. Você tem aí o Judiciário tentando alterar seus ritos e seus formatos, e nem sempre isso é 

feito da melhor forma. Você tem muita coisa do antigo e isso é só você acompanhar as audiências 

no Zoom dos Tribunais onde, de vez em quando, aparece um ministro sem calça. Então, a gente 

está acompanhando um pouco como essa tecnologia está impactando também a atividade juris-

dicional. Mas a princípio, hoje o que me interessa mais é essa interface entre proteção de dados e 

Direito, e também o impacto da inteligência artificial nessas formas de decisão.

Então acho que é isso, eu não quero tomar muito tempo de você, eu agradeço muito a 

oportunidade para poder falar um pouco o que a gente está fazendo aqui.

Paula Velloso (ICSA-UFJF)

Obrigada, professor. Eu passo a palavra agora para o professor Mario Falcão. Boas vindas, 

professor a palavra é sua. Seu microfone está desligado, professor.
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Mário Falcão
Universidade Federal Rural do Semi-Árido (UFERSA)

Desculpem-me! Desculpe, eu estava enrolado aqui, Paula. Me enrolei aqui, estava sem 

conseguir achar a janela. 

Boa tarde a todos, eu também fico muito feliz. Eu sou novo no NSD e fico muito feliz em poder 

participar desse encontro aqui com vocês. Eu acho que aqui no NSD e também no DECISO nós te-

mos professores que representam de maneira concreta, uma nova geração de juristas sociólogos, 

a terceira ou quarta geração de juristas sociólogos que começaram no Brasil a partir do final da 

década de 60. Então, eu me sinto alguém importante em fazer parte desse grupo e, portanto, queria 

começar ressaltando essa minha felicidade aqui em estar presente nessa tarde de hoje.

Vou me apresentar assim rapidamente. Eu faço parte de um grupo de jovens professores e 

professoras, e que nós fomos contratados com a missão de criar, institucionalizar a pesquisa 

no ensino em Direito no interior do nosso país e, mais especificamente, no interior do Nordeste. 

Então, quem sou? Eu sou professor de Filosofia do Direito na Universidade Federal Rural do Semi-

Árido, que fica no interior do Rio Grande do Norte. Eu tenho doutorado em Filosofia do Direito pela 

Faculdade de Direito do Recife. Sou professor de Epistemologia e Métodos da Pesquisa do Direito, 

da pesquisa jurídica, no nosso Programa de Pós-Graduação em Direito e nós iniciamos recente-

mente o nosso programa de mestrado.

Então, essa é a minha vida. Talvez diferente de Fontainha. Eu tive o prazer de conversar com 

Fontainha pessoalmente nos últimos dias e ele, na cabeça dele, é muito claro que ele é um pes-

quisador e, na minha cabeça, eu sou um professor. No Brasil, não existindo a possibilidade de ser 

professor exclusivamente, sou um professor-pesquisador pelas circunstâncias da vida, porque é 

assim que recebo meu dinheiro profissionalmente. Então, eu sou um professor no mestrado de 

Epistemologia e Métodos, um professor na graduação de Filosofia do Direito e, como eu disse, nós 

fomos chamados para criar do zero um curso de graduação e também agora estruturar, criar e 

executar o projeto da pós-graduação.
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Pois bem! Eu criei em 2015 um grupo de pesquisa inicialmente, da iniciação científica, mas que 

agora integra a nossa iniciação científica ao projeto de pós-graduação. É um grupo de pesquisa 

intitulado de Observatório de Práticas Jurídicas e na nossa linha de mestrado, eu sou o professor 

responsável pela sub linha Judicialização, Profissão Jurídica e Conflito. 

Pois bem! Como é que eu faço pesquisa e, mais importante, como é que eu estou tentando 

agrupar não só as minhas pesquisas, mas também as pesquisas das minhas orientandas e dos 

meus orientandos, como fazer a pesquisa nesse sentido? Primeiro, eu sempre digo que eu fico feliz 

de estar aqui com a geração de juristas sociólogos, mas eu tenho uma personalidade epistemo-

lógica híbrida, no sentido de que o meu doutorado é em Filosofia, mas eu acho que faço uma Filo-

sofia que eu chamo de Filosofia empiricamente orientada. Portanto, os meus pontos de partida e 

de curiosidade, eles são filosóficos e um filósofo nada mais é do que um curioso de que fala sobre 

coisas banais a partir de um prisma que não é banal. E, portanto, o meu ponto de partida, ele quase 

sempre é filosófico. Então, por exemplo, atualmente em uma sociedade que nós vivemos voltada 

para positivismo, eu tenho muito interesse de trabalhar diretamente, ou seja, de ir a campo, mas 

também não me envergonho disso de ler o trabalho de vocês sobre a seguinte leitura: eu me inte-

resso pelo fenômeno da moralização do Direito. Você tem uma chave de leitura moral do Direito. 

Então, esse é um grande fenômeno que eu, enquanto filósofo, me sinto impulsionado a estudar. 

Mas, eu tento fazer isso a partir de especulações filosóficas propriamente ditas, e foi por isso que 

eu cheguei, mesmo antes de conhecer Fontainha e conhecer Pedro, Veronese também que não 

conheço pessoalmente, mas antes de conhecer pessoalmente, eu fui conhecendo os textos. Então, 

a minha proposta é fazer filosofia a partir de um recorte empírico, material e realista. Sei todo o 

problema que existe na utilização da palavra realista, mas no fundo eu me considero um realista. 

Então, eu tento fazer pesquisa no sentido de agrupar as pesquisas das minhas orientandas e dos 

meus orientandos, a partir de uma perspectiva epistemológica compreensiva.

Isso é importante porque eu sou professor dentro do Direito, Fontainha, dentro do Direito 

mesmo. Tenho o livro de Introdução à Ciência do Direito e já fui professor de processo. Então, eu 
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tento organizar tentando explicar para o aluno de Direito – que nós não temos treinamento epis-

temológico, nem tão pouco epistemológico –, os desafios da pesquisa compreensiva porque nós, 

do Direito, somos treinados para resolver problemas, resolver conflitos, e as pesquisas que não 

resolvem os problemas gera uma espécie de tristeza nos estudantes. O estudante de Direito quer 

fazer pesquisa para resolver. Tem um aluno de terceiro período que quer escrever um paper de 10 

páginas para dizer como resolver o processo da politização no Supremo Tribunal Federal. Então, 

para mim, isso é exemplificativo do que normalmente acontece.

Então, eu pretendo agrupar essas pesquisas, primeiro tendo uma noção epistemológica,  

partindo de uma epistemologia que dialoga com as Ciências Sociais e Humanas, mas também 

obviamente me preocupando em fazer isso a partir de problemas empíricos. Daí, eu não me sin-

to estranho a isso que Fernando Fontainha falou, bottom up, você já tem uma ideia lá em cima, 

mas eu gosto de falar sobre as coisas concretas. Eu gosto de entender porque aqui vizinho a 

minha casa, aqui na cidade de Mossoró, tem um pessoal falando do jogo do bicho, por exemplo.

Então assim que eu gosto de partir de baixo para cima também, mas fazendo as minhas reflexões  

filosóficas. Então, muitas vezes eu posso sim, já tentei ir a campo algumas vezes fazer pesquisas 

etnográficas propriamente ditas. Tenho a expectativa de, no próximo ano, fazer um estágio com 

vocês aí, tomara que dê para fazer uma pesquisa de campo interessante. Mas, eu tenho me rea-

lizado, digamos assim, sociologicamente e antropologicamente, com as minhas orientadas e os 

meus orientandos. Então, nós temos pesquisas sobre a cultura do concurseiro, nós temos pesqui-

sas onde nós estudamos as estratégias retóricas utilizadas pelos advogados nos Tribunais para 

fugir da normalidade no câmbio, ou seja, para fugir da atuação jurídica massificada. O que é que 

uma pessoa pode fazer para fugir daquela situação? Todo mundo vota unanimidade e etc. O que se 

faz para fugir disso? Tem de jogar uma pedra na cabeça de alguém? Tem que fazer, tem que gritar, 

tem que pular? Então, eu tenho trabalhos atualmente sobre a expansão do discurso jurídico e a 

expansão do jeito de ser dos juristas, eu uso a expressão “um jeito de ser”, não é letra de pagode, 

é como uma tradução do habitus que é tanto falado por Bourdieu, apesar de não ser uma criação 
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dele. Então, eu tenho uma curiosidade de saber se ao ultrapassar o campo jurídico, a linguagem, o 

jeito de ser do jurista ele muda de configuração. Então, eu estou apostando em um trabalho muito 

interessante de uma orientanda que estuda a linguagem do Direito nos telejornais, especialmente 

o Jornal Nacional.

Então, essa é a maneira que eu tenho de unir trabalhos que falam sobre coisas diversas do 

nosso ambiente institucional. Eu tento agrupar esses trabalhos me concentrando num estudo 

daquilo que eu estou chamando de judicialização cultural “total”. O “total” aí está entre aspas, mas 

obviamente tem a ver, Fernando, com a judicialização, que nós conversamos pessoalmente, da 

década de 90, mas não é bem isso. Não se trata de analisar sob uma luz expositiva o processo de 

judicialização, mas se trata de compreender um dado na realidade, um dado da nossa realidade 

concreta. O fato de que todos nós utilizamos o serviço jurisdicional desde coisas banais, como 

relações de consumo, até questões da mais alta importância política, como foi impeachment da 

presidente.

Então assim, fazendo esse grande recorte cultural, eu tento formar, entre os meus orientan-

dos aqui no meu ambiente institucional, a possibilidade de se formar efetivamente uma comunida-

de acadêmica. Eu adoro esse tipo de evento que nós estamos fazendo aqui com 5, 6, 7, 8 pessoas 

porque mais do que isso é fake, mais do que isso ninguém fala com ninguém. Então assim, o 

número pequeno, eu acho que falta isso na Sociologia, nesse ambiente de produção sociológica 

brasileira. 

Eu tenho um trabalho, eu conversei com o Fontainha, é um projeto futuro. A minha tese de 

doutorado foi defendida em 2014 na Universidade Federal de Pernambuco e eu fiz um trabalho 

de Sociologia do Conhecimento. Eu estudei o que fazem as pessoas como nós, o que fazem os 

professores de Direito, quais são as diferentes epistemologias possíveis na produção da ciência 

institucional. Mas eu tenho um plano e espero concretizar no próximo ano junto com vocês. Es-

pero ter a vitória de sair das atividades administrativas aqui. Eu nunca saí, desde que comecei a 

trabalhar nunca tive um ano sabático. Nunca saí. Em 12 anos que sou professor de Direito e nunca 
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consegui me afastar. Quero ir o ano que vem pra ver se eu consigo ler esse trabalho. Nós que esta-

mos aqui que temos cerca de 40 anos, nós fazemos parte da terceira ou quarta geração de juristas 

com interesse na Sociologia e veja, historicamente falando, a crítica da Sociologia brasileira era a 

inexistência de trabalhos empíricos. Agora, eu já estou ficando maluco aqui porque os trabalhos 

empíricos, eles já existem, mas é preciso que nós possamos conversar uns com os outros e ler 

uns aos outros.

Então, eu acho que é isso que eu pretendo fazer aqui no NSD e também no DECISO porque, 

para mim, eu acho que Fontainha está certo. Eu que sou de fora e que posso falar da maneira 

imparcial, quem está lendo os trabalhos vê a conexão entre os dois grupos. Então, eu acho que a 

Luiza Barçante, por exemplo, escreveu um trabalho com o Pedro que falava da prática de Estatali-

dade, não sei se é o seu trabalho esse Luiza porque Pedro já escreveu muitos trabalhos. Pois bem, 

é o de Paula. Desculpe, Paula! Paula que escreveu práticas de Estatalidade. Então assim, eu quero 

porque meus alunos vão falar sobre práticas de Estatalidade.

Eu acho importante para a nossa geração, portanto, criar pontes inclusive de nomenclaturas 

porque eu acho que é chegada a hora de se fazer uma leitura conjunta e essa é a minha proposta 

Fontainha. Eu vou fazer direitinho aqui. Vou passar os próximos três meses resolvendo as minhas 

questões, mas eu gostaria muito de fazer um trabalho onde a gente pudesse fazer uma revisão 

uma leitura crítica daquilo que já foi produzido. Então, os trabalhos de Fontainha, os trabalhos de 

Paula e de Pedro, eu acho que, consciente porque todo mundo é doutor aqui e muito inteligente, 

mas vocês já falam de um aspecto cultural muito importante que a materialização dentro do nosso 

campo profissional de uma questão cultural que ela é mais ampla, que ela extrapola o nosso cam-

po que é a massificação, a sociedade do consumo, da repetição, o uso dos poderes e o trabalho nas 

secretarias. Então, o meu projeto sendo alguém, digamos assim, todo o filósofo e sendo alguém 

meio avoado, é reunir esses trabalhos e ler de maneira crítica e, portanto, tentar fazer algumas 

dessas pontes. 

Eu fico muito feliz de poder participar. Eu sou novo nesse grupo e espero aprofundar o nosso 
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diálogo, principalmente ao longo do ano de 2021, esperando que a gente possa voltar nos encon-

trar pessoalmente. Paula, depois eu estou completamente aberto para um feedback lá, já sei que 

vocês vão participar aqui da nossa seleção ou não, eu estou enganado? Desculpe então! Bom, 

então, estou completamente louco total é uma boa descrição, é que alguns professores do NSD 

foram convidados para participar como professores da banca, não participar do nosso processo de 

seleção para entrar, mas para nos ajudar a selecionar os nossos candidatos aqui no mestrado 

desse ano. Mas é isso que eu tinha para dizer, estou completamente aberto e muito feliz de poder 

iniciar a minha conversa com vocês, está certo. Muito obrigado e boa tarde a todos.

Paula Velloso (ICSA-UFJF)

Boa tarde professor, muito obrigada! Eu passo a palavra agora para o professor Carlos Victor. 

Carlos, a palavra está com você.

Carlos Victor Nascimento
Universidade Federal Fluminense (UFF)

Olá, Paula, muito obrigado! Primeiramente gostaria de agradecer o convite do professor Pedro 

Heitor para estar aqui presente nesse momento. É muito significativo para mim! Muito importante 

fazer parte desse núcleo, principalmente porque eu fui bastante acolhido por todas as pessoas que 

aqui estão. 

Eu conheci, inicialmente, o professor Fontainha ainda no ano de 2012, mais ou menos isso, 

são oito anos já. Foi em uma situação bastante interessante, em um momento em que abri mão, 

praticamente que eu decidi não ser mais um operador do Direito e eu falei para ele “não quero isso, 

quero fazer pesquisa, quero aprender a fazer isso” em 2011 e olha ai. Ele ficou até surpreso porque 

quando eu fiz essa escolha eu abri mão, por exemplo, em 2011, de um salário que seria superior 

ao que ganho hoje no local onde eu dou aula, que é Universidade Federal Fluminense, para ga-
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nhar cinco vezes menos fazendo pesquisa. E eu acho que eu fui muito bem acolhido por ele nesse  

momento. Realmente, talvez tenha sido uma das decisões mais difíceis e mais acertadas também 

de toda a minha trajetória. Então, agradeço a todos os presentes, agradeço a inclusão nessa rede e 

agradeço a oportunidade de estar junto com cada um de vocês aqui, aprendendo, fazendo pesquisa 

e batalhando por essa produção científica no Direito, do e no Direito.

Bom, a minha trajetória, sou formado em Direito, na Fundação Getúlio Vargas, mestrado e 

doutorado também em Direito, mestre pela Universidade Federal Fluminense em Direito Consti-

tucional e doutor pela PUC-RIO em Teoria do Estado e Direito Constitucional também. Bom, desde 

a minha graduação, mestrado e doutorado eu continuei seguindo essa linha de pesquisa, eu es-

tudava o Supremo Tribunal Federal. E é claro que, em uma formação estritamente voltada para o 

Direito Constitucional, eu passei a estudar o Supremo Tribunal Federal como um órgão do Poder 

Judiciário capaz de discutir, principalmente a aplicação de direitos oriundos na Constituição. Pelo 

menos, essa era a minha visão quando eu comecei a estudar o Supremo Tribunal Federal. Hoje, a 

minha visão é bastante diferente e eu devo muito isso a interlocução que eu consegui encontrar 

nesse espaço, oferecido professor Pedro Heitor, pelo professor Fontainha também desde muitos 

anos. E foi um espaço que me abriu os olhos para o Direito Constitucional, continuando a minha 

linha de pesquisa sobre uma perspectiva bastante diferente, sob um olhar mais empírico, olhar a 

partir da pesquisa, olhar a partir da ressignificação dos objetos constitutivos da produção de um 

Direito que antes não era sequer anotar por mim nas pesquisas.

Então, eu estudo o STF desde a minha graduação e no meu doutorado eu tomei a coragem de 

sair do Rio de Janeiro e ir para Brasília fazer uma etnografia no Supremo. Então, fiz uma pesqui-

sa de campo ao longo de dois anos 2014 a 2016 estudando o Supremo Tribunal Federal, tentando  

entender para que servia espaço destinado à discussão e deliberação diante do público. O resulta-

do, para mim, não foi compreender, não foi explicar aquele fenômeno apenas que eu observei, não 

foi explicar como a colegialidade é exercida. Na verdade, foi a constituição de um objeto de pesqui-

sa para vida. Então, eu acho que isso surgiu muito antes de um alerta que me foi feito, da inserção 
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nesse grupo. Para seguir o que todos falaram aqui, que todo mundo está aqui porque conheceu 

antes, porque leu os textos, porque interagiu. Nada mais claro do que uma rede, já constituída no 

Brasil, que formam pesquisadores e está aí batalhando por ressignificação da pesquisa no Direito 

brasileiro. Então sou muito grato por isso, muito obrigado!

E o que eu tenho interesse de pesquisar hoje, a partir de toda essa pesquisa que eu já fiz da 

compreensão daquele espaço institucionalmente criado para a discussão e deliberação, mas que 

também é responsável por constituir e produzir direito a partir de interações, a partir de rituais 

e a partir de diversas questões que não estão presentes na teoria da Constituição, que não estão 

presentes no regimento interno, que não estão presente na constituição federal, mas permitem ali 

a produção, a aplicação de direitos. E se nós não estivéssemos próximos desse objeto para tentar 

observar, descrever, compreender e explicar futuramente, se quer pode ser alcançado pela gen-

te a noção de que os direitos discutidos e uma elite jurídica como o Supremo Tribunal Federal. A 

gente vem discutindo bastante essa ideia de que o Supremo Tribunal Federal reivindicam no Brasil 

uma produção intelectual da mais apurada sobre o Direito no país, mas que sofre problemas de 

instituições judiciais como qualquer outra, como a instituição do interior que sofre com o acúmulo 

de processos, que tem problema com a gestão de cartorária, que tem problemas com a chegada 

e saída de magistrados na sessão de julgamentos, nos seus gabinetes e enfrenta problema na 

constituição de uma equipe de trabalho, na organização das suas tarefas, das suas atividades e 

tudo isso impacta na produção de direitos. Então, esse é o meu objeto de pesquisa.

Hoje, eu tenho interesse em estudar essa elite jurídica que é o Supremo Tribunal Federal. Te-

nho interesse, é claro, de estudar instituições judiciais, práticas jurídicas e conflitos recorrentes 

dessas interações que se reproduzem no cotidiano das relações sociais. E é claro que, como meu 

objeto de estudo é o Direito Constitucional, eu tenho como objetivo também uma ressignificação 

desse Direito Constitucional, a partir da empiria e da pesquisa, onde eu pretendo propor uma re-

leitura desse campo de estudo para atribuir uma especial atenção ao modo como o Direito se re-

produz no cotidiano das relações e de que formas essas práticas podem convergir para produção 
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e/ou aplicação do Direito na sociedade.

Então, mais uma vez, obrigado pela oportunidade. Obrigado Pedro, obrigado Fernando, obriga-

do a todos os demais que eu tive oportunidade de conhecer e que tem hoje de trabalhar juntos e 

fazer tantas coisas. Então, gente, muito obrigado, abraço a todos vocês.

Paula Velloso (ICSA-UFJF)

Obrigada Carlos! Eu passo a palavra agora para o professor Fábio Ferraz. Fala aí, Fabinho.

Fábio Ferraz
University Of Jyväskylä

Obrigado, Paula. Vocês me escutam bem? Está ótimo, então. Vou começar agradecendo ao 

Pedro especialmente, mas também a todos os orientandos e as orientandas dele que estão 

trabalharam nos bastidores para tornar esse evento possível.

Eu vou também na linha que a Paula comentou na mesa passada, falando todo o impacto que 

Pedro tem na trajetória profissional de algumas pessoas aqui. O Fernando já comentou como eles 

se encontraram, como a trajetória deles, seguem linhas paralelas de alguma forma se comunicam 

a bastante tempo. 

Eu conheci o Pedro ainda na graduação, fiz a graduação em Direito, bacharelado em Direito na 

Universidade Federal de Juiz de Fora, em Minas Gerais, e eu o conheci quando eu estava no 7º ou 

8º período e ele, na época, doutorando na França. Ele veio até Juiz de Fora para dar um curso em 

Sociologia do Direito e eu me inscrevi no curso, eu não sabia o que eu queria para mim depois de 

formado. A partir daquele momento, aquela semana de curso, foi um momento decisivo na minha 

trajetória profissional porque era aquilo que eu queria fazer. Eu queria ser um pesquisador pro-

fissional e eu queria estudar o Direito a partir das práticas do Direito em ação: o que acontece nos 

tribunais, o que acontece nos escritórios e não o que a gente ouve falar na doutrina, na lei, enfim. 
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Aquele foi um momento decisivo e que me levou depois a fazer um mestrado ainda em Direito 

na PUC-RIO, sob a coorientação do Pedro. Nesse mesmo momento, eu tive o prazer de conhecer 

o Fernando e trabalhar com Fernando, trabalhar com Carlos Victor e com outros, com a Izabel 

Nuñez, o Leonardo Sato. Essa geração, como o Fernando falou, colocou muito bem, vocês estão 

em um patamar na carreira que vocês estão formando gente que já estão virando seus pares. Hoje 

eu já sou um par, Carlos está aí, a Izabel. Então, é muito gratificante estar aqui nesse seminário 

conversando com vocês.

Enfim, eu fiz o meu mestrado na PUC-RIO sendo coorientado pelo Pedro e mais uma vez ele 

teve uma influência também na minha escolha do doutorado. Eu resolvi fazer o doutorado fora do 

Brasil, eu fiz doutorado no Reino Unido, na Universidade de Washington. Então, eu passei quase 

cinco anos na Inglaterra e estudando, no caso, entrevistas investigativas policiais com suspeitos 

na Inglaterra. Então, toda essa influência do Pedro e também do Fernando me levou a traçar uma 

trajetória que eu jamais teria imaginado que fosse possível para um graduando em Direito lá trás, 

10 anos, 12 anos atrás. Ter ido para a Inglaterra ficar cinco anos, fazendo pesquisa e vivendo de 

pesquisa, algo que completamente inimaginável para mim até 10, 12 anos atrás. Esse impacto que 

o Pedro produziu e do qual o NSD é um resultado desse impacto que ele tem em várias pessoas, 

em vários alunos que vão sendo formados aos poucos e vão agregando qualidade a esse núcleo 

de pesquisa.

Eu terminei meu doutorado e voltei ao Brasil, fiquei um ano no Brasil. E agora, no momento, 

estou atuando como pesquisador de Pós-Doutorado na Universidade de Jyväskylä, na Finlândia. 

Onde eu estou trabalhando em um projeto sobre o Tribunal Penal Internacional. Vou explicar um 

pouquinho o que é o projeto e traçar uma linha do que seria a minha agenda de pesquisa, o que tem 

em comum vários palestrantes que estão falando hoje.

O projeto é um projeto de três anos financiado pela a Academia Finlandesa de Ciências. E 

o nosso objeto são as interações no Tribunal Penal Internacional, que foi criado em 2002, então 

ainda muito jovem, se comparado às instituições jurídicas que a gente tem nos países, as institui-
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ções nacionais, os sistemas de regulação de conflito nacionais. Então, de certa forma, o TPI é um 

laboratório, um laboratório do Direito. A gente consegue observar como é que os profissionais do 

Direito estão não só interpretando as regras, que são muito poucas, mas também criando essas 

regras. Então, por exemplo, quais são as regras do que se pode falar no interrogatório de uma 

vítima, por exemplo, o que se pode falar e como se pode falar que tipo de pergunta de pode fazer. 

A gente consegue observar a criação dessas regras, a interpretação dessas regras nesse labora-

tório do Direito que é o TPI, no momento.

É um projeto que também envolve outros pesquisadores e a equipe conta com um pesquisador 

que já atuou como assessor do TPI. De certa forma, a gente tem um operador do Direito, de alguém 

que já esteve lá e conhece bem. A gente está trabalhando com diversos tipos de materiais. A gente, 

a princípio, pensa em fazer observações etnográficas também no TPI. Em razão da pandemia isso 

está pausado, a gente não sabe quando vai voltar, quando vai ser possível fazer esse tipo de obser-

vação. Então, estamos trabalhando com um material que é disponibilizado pelo próprio site do TPI. 

O TPI tem um volume imenso de transcrições oficiais de vídeos e de vários outros procedimentos, 

o que não falta é material empírico para trabalhar essas interações, como essas regras são cria-

das, como as pessoas interagem, como se comunicam e como elas se entendem naquele contexto. 

É um contexto muito particular também porque, em sua maioria, os réus são pessoas, o TPI não 

julga Estado, julga pessoas. São cidadãos de países de terceiro mundo, em geral, países africanos. 

Então, tem uma questão de multilingualismo também, todas essas interações, elas são traduzidas 

in loco e o tradutor do próprio tribunal tem todo o procedimento de tradução que altera significado, 

e enfim. É um ambiente muito rico para se entender como o Direito é produzido em interação.

E aí, eu falo um pouco do que essa agenda de pesquisa tem me motivado, que é muito pare-

cida com o que Pedro e o Fernando também, de certa forma, eles vêm pesquisando há bastante 

tempo que é essa agenda das práticas jurídicas, de como o Direito ocorre em ação. A partir do 

meu doutorado eu acrescentei algumas coisas. Eu passei a focar na dimensão operacional, na 

linguagem, além dessa interação, transformando o “Direito em ação” em “Direito em interação”, ou 
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seja, em como o Direto é produzido nessas interações entre profissionais e leigos. Eu acrescentei 

também esse uso de dados naturalísticos, geralmente, dando preferência aos áudios ou vídeos 

dessas interações, acrescida das observações etnográficas que podem informar, de certa forma, 

essas análises, se possível. Então, de certa forma, me coloco numa interseção entre a Sociolo-

gia e a Linguística, no momento, para estudar o Direito. De certa forma, eu vou na linha do que o 

Fernando falou, eu coloco o Direito, no momento, como um objeto de pesquisa que eu tenho nas 

minhas investigações.

Eu não tenho uma preferência, ao contrário de alguns pesquisadores que focam mais nas 

instituições em si, o Carlinhos acabou de falar agora, o foco dele é o STF, o que acontece no STF. 

O meu interesse é onde tiver pessoas falando e fazendo coisas por meio da fala nesses contextos 

jurídicos, eu tenho interesse. E daí, essa multiplicidade de instituições que eu já estudei, tanto no 

doutorado quanto agora no pós-doutorado.

Para finalizar eu só queria agradecer de novo o convite e a oportunidade está falando com 

vocês. Eu estou muito satisfeito de está com vocês aqui, Fernando, Pedro, Paula, Carlos, Sérgio, 

todo mundo que eu nutro um respeito enorme e tiveram um papel significativo na minha formação. 

Então, é isso! Eu queria agradecer, muito obrigada pelo convite!

Paula Velloso (ICSA-UFJF)

Obrigada Fabinho. Fabinho é massa demais! Fabinho alterou a minha forma de ler romance 

policial depois de ler o seu trabalho.

Pedro Heitor Barros Geraldo (InEAC-UFF)

Alexandre Arêas! Então, vou passar a palavra para o Alexandre, fala um pouquinho. Nós  

estamos aqui apresentando as agendas de pesquisa. O Alexandre é doutor em Ciências Jurídicas 

e Sociais pelo PPGSD. Vou passar a palavra para o Alexandre Arêas que é oficial da Polícia Militar 
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do Estado do Rio de Janeiro e também faz parte da Subsecretária Militar. Aí você pode explicar 

paragente. Isso no Rio de Janeiro tem mudado com muita frequência.

Alexandre Arêas
Polícia Militar do Estado do Rio de Janeiro (PMERJ)

Universidade Federal Fluminense (UFF)

Boa tarde a todos e a todas! Não sei como está saindo o som porque eu estou sem o microfone, 

mas, enfim, o Pedro já fez uma apresentação parcial. Eu sou Tenente-Coronel da Polícia Militar do 

Rio de Janeiro e hoje estou lotado na Assessoria Jurídica do Gabinete de Segurança Institucional 

na Subsecretaria Militar do Gabinete de Segurança Institucional.

E tenho uma trajetória junto ao NSD, Núcleo de Sociologia do Direito, cujo Pedro é o funda-

dor do núcleo, e fiz mestrado e doutorado sob sua orientação. No mestrado falando sobre como 

funciona o sistema jurídico do Estado, e no doutorado falando de uma Sociologia Política sobre a 

relação entre o tempo da polícia e o tempo da política, demonstrando como se dá essa relação 

entre esses tempos sociais.

E mais uma vez eu agradeço a todos e a todas pela oportunidade de estar participando des-

se evento, que considero um marco importante na nossa vida acadêmica de todos (sic) e oferta 

também a possibilidade de uma discussão muito importante e estou à disposição para qualquer 

questionamento, enfim, para auxiliar no que for preciso. E agradeço, a palavra é de gratidão, de 

agradecimento por participar de um momento tão importante na vida de todos. Um forte abraço!

Pedro Heitor Barros Geraldo (InEAC-UFF)

Então, eu vou passar a palavra para o Paulo que já entrou, já caiu, já voltou e enfim. Passo a 

palavra. Depois eu vou passar a palavra para o nosso querido Marcos Veríssimo também.

Obrigado Alexandre por poder participar. Sei que você está no meio de suas atividades de 
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trabalho. Obrigado por encontrar um minutinho para conversar com a gente. E eu passo a pala-

vra, então, para o Paulo Eduardo, que é professor da Faculdade de Direito da Universidade de São 

Paulo, em Ribeirão Preto, e professor também da Pós-Graduação em Direito da USP de Ribeirão 

Preto. Paulo, obrigado aí pela sua disponibilidade em participar e apoiar esse evento. A palavra 

está contigo.

Paulo Eduardo Alves da Silva
Faculdade de Direito de Ribeirão Preto 

Universidade de São Paulo (FDRP-USP)

[

Obrigado você, Pedro, eu não vou repetir. Espero que todos estejam me ouvindo. A internet é 

realmente complicada aqui e tem uma concorrência da turminha. Mas, Pedro, eu que te agradeço, 

não vou repetir as falas anteriores, mas acho que estou super bem representado por todas elas 

quando elas destacam a liderança e a oportunidade que se criou da gente conversar. Eu cumpri-

mento todo mundo, algumas pessoas que eu conheço, a satisfação de revê-los aqui, ainda que a 

distância, o Mário, Fernando, Carlos Victor, o Fabinho. Conhecer os outros também é uma satisfa-

ção! Gostei de ouvi-los todos e ouvi-las, Luiza já tinha tomado contato com um trabalho seu indica-

do pelo Pedro. Paula é uma satisfação também! Não nos lemos ainda, mas espera que isso acon-

teça. Enfim, vou tentar oferecer um pouco da minha trajetória e das minhas linhas de pesquisas 

para, enfim, começar a construir uma conversa mais intensa e, consequentemente, mais profícua.

Eu tenho formação em Direito e eu tenho Pós-Graduação em Direito Dogmático, Direito Pro-

cessual Civil e o exerci. Eu fui um operador, no sentido nativo, inclusive, durante um bom tempo 

também como o Fabio narrou e o Carlos Vitor também, eu pulei para área acadêmica que eu já 

tocava concomitantemente. Acabei que também tive que fazer, Carlos Vitor, uma opção de vida mo-

desta, porém gratificante, e acho que isso marcou um pouco do que eu pesquiso, marcou um pouco 

de como eu vejo, como eu faço as pesquisas, como delimito os problemas, como é que eu articulo 

e mobilizo pesquisas, produção de conhecimento na área do Direito. Eu acho que isso tem muito 
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a ver por ser da área de processo de São Paulo e eu estudava aqui, ter nas costas e no ambiente 

toda uma discussão sobre justiça, sobre o Poder Judiciário. Na verdade a gente não usava sistema 

de justiça e também não era sistema de justiça, era uma coisa muito focada em processo judicial 

e judiciário, exclusivamente. Mas, acabou que toda a ideia, que na época era morosidade, se falava 

muito e tinha uma demanda por pesquisa empírica na área do Direito Processual e da Justiça. Eu 

acabei embarcando nessa, comecei a fazer pesquisas sobre o sistema de justiça com a professo-

ra Maria Teresa Sadek na época e com o professor Kazuo Watanabe, no centro de pesquisas que 

eu coordenei com eles na época. Enfim, aí tomei contato com esse universo todo de um método 

de pesquisa mais rigoroso que, vindo da dogmática, isso não era algo muito comum. E aí aquele 

choque todo de tentar ver, enfim, tinha uma curiosidade de dizer “olha isso aqui funciona no modo 

como era para funcionar, isso tudo não está muito certo”, mas essa era uma mera curiosidade, não 

tinha encaminhamento e nem enquadramento científico.

Enfim, daí seguiu um caminho longo que muita coisa aconteceu. Resumindo, eu participei de 

duas instituições que estavam se formando como a Faculdade de Direito, a Escola de Direito da 

Fundação Getúlio Vargas de São Paulo, e a Faculdade de Direito da USP de Ribeirão Preto, onde 

eu estou hoje. É um pouco aquela história de construir. Então, se não tem muito na sua área, a 

coisa não está consolidada, você tem que construir tanto o ensino, a pesquisa e a extensão um 

pouco menos, eu não me envolvi tanto, mas ensino e pesquisa bastante. Então, as questões que 

minha afligiam na época, elas todas tomaram forma. Bom, em graduação vamos pensar didática, 

vamos pensar no ensino do Direito, novas formas de ensino participativo e tudo aquilo que vem 

junto e projetado sobre disciplina dogmática. Como é que fazia tudo isso em Direito Processual? 

E do ponto de vista da pesquisa, que foi onde eu desenvolvi com mais intensidade e dedicação, a 

coisa da pesquisa empírica caminhou bem, abriu bem, trilhou bem, andou bem do sistema de jus-

tiça para uma mobilização de pesquisa empírica em Direito, pela Rede de Pesquisa Empírica, que 

eu tive a satisfação de conhecer mais profundamente o Fernando que está aqui e também o Pedro 

eu conheci lá. Muita gente acabei conhecendo lá. Então, trabalhei um tempo com metodologia de 
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pesquisa empírica e agora, há um ano ou dois anos para cá, eu voltei mais propriamente para a 

minha área de origem e aí é isso que eu vou apresentar agora.

Assim, eu diria Pedro, para sistematizar, eu destacaria acesso à Justiça, um tema que eu te-

nho trabalhado bastante, porque fazia parte do repertório temático quando eu discutia o Direito 

Processual e que, depois de alguns, enfim, evidentemente quando se toma contato com acesso à 

Justiça visto pela Sociologia do Direito ou mesmo pela Antropologia do Direito, aquilo muda com-

pletamente. Então, a pegada é um pouco, hoje, eu diria que tentar olhar um pouco para o modo 

como o conceito ideal de acesso à Justiça foi sendo deformado, reformado, mimetizado e trans-

formado em alguma outra coisa. E aí eu estou falando de Legislação Processual Civil, trabalhar 

acesso à Justiça pela perspectiva da litigiosidade, também no sentido que a Sociologia Jurídica, 

especialmente a norte-americana, trabalha da trajetória da disputa. E aí, Pedro, abre também para 

a administração de conflitos porque, enfim, estou pensando em um pouco em pirâmide das dispu-

tas, como é que as disputas acontecem para além do processo judicial e, ainda que não formatadas 

e institucionalizadas, elas ainda assim demandam algum tipo de ritual ou então envolvem algumas 

práticas. Enfim, aquela coisa toda tem um formato, ideia de formas e isso pega também um pouco 

perfil dos litígios e das demandas. Aí tem algumas pesquisas institucionais com o Conselho Nacio-

nal de Justiça, com outros órgãos sobre o perfil da litigiosidade do acesso à Justiça.

Enfim, esse acesso à Justiça envolve um pouco de uma parte conceitual e de uma parte em-

pírica para tentar entender algo que seja acesso a Justiça para além do que acontece no processo 

judicial propriamente e aí que eu vejo alguns pontos de contato interessantes. Interessa-me mui-

to a reflexão que vocês fazem no NSD e, de modo geral, eu pude perceber pelo relato de vocês. 

Porque corresponde a algo que eu procuro, que é tipo de uma perspectiva mais ampla e menos 

institucional, mais de baixo para cima do acesso à justiça.

Um segundo eixo de pesquisa que eu acho que também pode conversar e vejo alguns pon-

tos de contato é em gestão da Justiça. Minha tese de doutoramento em Gerenciamento de Pro-

cessos Judiciais, que é uma técnica, enfim, uma racionalidade toda de pensar justiça a partir de 
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uma racionalidade gerencial. Isso começou com uma pesquisa em cartórios judiciais, acho que o  

Carlos Victor comentou uma coisa sobre cartórios, e também é uma ideia de operadores. Essa foi 

a primeira pesquisa empírica que eu fiz propriamente, foi antiga a SRJ, Secretaria de Reforma do 

Judiciário, em 2006. E foi interessante também porque eu tomei contato com o que era. A minha 

formação foi muito elementar. Nós que temos 40 anos, a formação é muito pouco interdisciplinar 

e foi uma pesquisa em cartórios judiciais que foi feito um olhar etnográfico sobre as relações de 

poder dentro do cartório, uma antropologia mais institucional mesmo, um olhar da gestão porque 

era um pouco entender os fluxos dentro do cartório e as práticas, onde a coisa travava e tal, tinha 

uma coisa ainda muito eficientista, e um olhar também processual que compunha outra perna da 

pesquisa. Essa ideia de cartório levantou as burocracias judiciais, como é que funciona e as práti-

cas, que eu também acho que é um ponto de contato, pelo menos tenho conversado bastante com 

Pedro sobre isso. E essa a chave da gestão da Justiça agora foi retomada, e aí gostei de ouvir o 

Veronese, em tecnologia, sistemas dos tribunais. Acho que agora toda aquela trincheira do balcão, 

que a gente dizia, ou aquela história de tempos mortos e aquela coisa toda, agora ela se reproduz 

virtualmente e não tem muita base para fazer isso, a base é um sistema que o hacker entra e der-

ruba. Então, tem outro elemento por trás. Esse é um projeto em andamento, a gente está redigindo 

o relatório agora com uma colega do Insper (Instituto de Ensino e Pesquisa).

Tem uma coisa muito interessante que, assim, as políticas do Poder Judiciário, todas: o CNJ e 

aquela briga de tribunais e o Tribunal do Sul que quer montar um negócio próprio, São Paulo que 

quer uma coisa privada e quer contratar uma empresa norte-americana (empresa estrangeira) e 

o CNJ que quer controlar tudo isso. As políticas que a gente já conhece como políticas do Poder 

Judiciário, elas se reproduzem agora para montar os sistemas. É muito interessante de ver como 

é que os tribunais estão montando, tudo isso aparece. Você vê discussão doméstica, discussão já 

conhecida, agora sob viés de sistemas, tecnologia, inteligência artificial, mas no fundo, descorti-

nando isso, é o mesmo Judiciário que a gente já conhece. E isso eu encaixo em gestão da Justiça.

E eu destacaria, por fim, eu faço parte de um Programa de Pós-Graduação em Direito da 
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USP de Ribeirão Preto. A gente se organizou, informalmente, em quatro eixos de pesquisa e eu 

integro dois deles, um deles é o Acesso à Justiça e Desigualdades. A gente tem pesquisas lá de 

todo o tipo de desigualdades, de gênero, a gente trabalha vulneráveis e trabalha toda uma linha 

aí com a professora Fabiana Severi, que é uma colega estimada ali e outro grupo de professores. 

Também tem um outro eixo do nosso programa que começou com Métodos de Pesquisa e derivou 

para a Interdisciplinaridade e Métodos de Pesquisa. E eu também, destaco porque acho que tem 

uma relação evidente com que todo mundo faz aqui especialmente. O tempo, Paula, claro! Pedro,  

desculpa. A gente começa a falar e esquece um pouco, passou muito? Bom, é isso aí dentro de  

interdisciplinaridade entra um negócio interessante em cima do qual temos conversado que é 

a ideia das práticas da Justiça. Entender um pouquinho o modo como o Pedro e o grupo todo 

olha para práticas do sistema de justiça e eu olhando isso a partir de uma perspectiva mais for-

mal, institucional que é como o Direito Processual já consolidou tudo isso em alguns institutos e 

que talvez não corresponda mais as práticas que a gente tem observado e aí entra um conjunto 

enorme de outras considerações. 

Mas eu fico por ai, é uma satisfação muito grande. Espero não ter passado, Pedro. Eu achei que 

estava bastante ainda no tempo.

Pedro Heitor Barros Geraldo (InEAC-UFF)

Não, tudo bem, Paulo! Obrigado aí pela sua apresentação. É porque às 17:30 nós temos a outra 

mesa e como essas mesas online, a gente não tem aquele tempinho de fechar uma mesa e abrir 

outra. Obrigado pela sua participação, à sua intervenção e suas reflexões. Eu gostaria de passar a 

palavra para o Veríssimo, por favor. Deixa-me ver se ele está aqui. O professor Marcos Veríssimo, 

nosso antropólogo de source, quer dizer raiz, com quem eu tenho uma interlocução já há muitos 

anos dentro do Departamento de Segurança Pública, do InEAC, na atuação no Curso Tecnólogo em 

Segurança Pública e Social e também no Laboratório de Escolar e Pesquisa e Iniciação Científi-
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ca no Colégio Estadual Walter Orlandini, em São Gonçalo, no qual nós já, inclusive, temos alunos 

egressos desse laboratório que estão na universidade pública hoje, cursando Ciências Sociais, 

Sociologia e tem mais uma turma a caminho. Inclusive, o LEPIC não apenas tem um financiamen-

to do CNPq, mas também das bolsas de ensino médio para os alunos do Colégio Estadual Walter 

Orlandini.

Verissimo, obrigado, eu gostaria que você pudesse falar um pouco das suas agendas de 

pesquisa e, além disso, também as discussões sobre as políticas de drogas. Vou passar para o  

Veríssimo que domina esses assuntos com quem eu tenho dialogado muito intensamente nesses 

últimos anos. Obrigado Veríssimo!

Marcos Veríssimo
Universidade Federal Fluminense (UFF)

Obrigado, Pedro, pelo convite de participar desse interessantíssimo Seminário do Núcleo de 

Pesquisa em Sociologia do Direito, brilhantemente dirigido pelo Pedro.

Bom, como o Pedro falou, minha formação é em Antropologia. Sou doutor em Antropologia 

pela Universidade Federal Fluminense e desenvolvi na minha tese um estudo comparativo sobre o 

que se chama de cultura canábica, tomando as cidades do Rio de Janeiro e de Buenos Aires como 

foco de comparação, uma vez que são condutas criminalizadas, em alguma medida, reprimidas 

pelos mecanismos do Estado, pelos respectivos mecanismos, e as pessoas não deixam de fazer. 

E o que os grupos em diferentes sociedades, acionando mecanismos distintos e particulares, uti-

lizam para continuar a fazer aquilo que a lei não permite. Então, foi mais ou menos isso que eu 

desenvolvi na tese.

E no pós-doc, eu tive a oportunidade de desenvolver um trabalho em escola pública, eu sou 

professor de Sociologia na Rede Estadual Fluminense, na cidade de São Gonçalo, e eu incorporei 

essa coisa de estudar os conflitos escolares que, era uma coisa que eu nunca pensei. Passei o 

mestrado e o doutorado e não tomei isso como objeto de pesquisa, e a partir do pós-doutorado eu 
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realmente comecei a fazer isso. E desde 2006, então, a gente tem atuado no Laboratório Escolar 

de Pesquisa e Iniciação Científica, LEPIC, no Colégio Estadual Walter Orlandini e com o auxílio dos 

editais do CNPq de bolsa PIBIC Ensino Médio, a partir do qual nós recrutamos os estudantes para 

fazer parte, se socializar na prática de pesquisa, com liberdade total de escolher o seu tema den-

tro dessa temática de estudar os conflitos escolares. E o Pedro é um entusiasta apoiador nosso 

desde o início, porque os professores da universidade é que têm que assumir a orientação desses 

alunos do CNPq. 

A maior, digamos assim, originalidade do LEPIC é que os professores da universidade, eles 

vão à escola não para falar da pesquisa deles, não necessariamente, a não ser que sejam estimu-

lados a isso, mas sim para ouvir as pesquisas dos alunos e para fazer esse trabalho de orientação 

mesmo, e os alunos também vão à universidade assistir defesa de tese, dissertação e TCC. Enfim, 

isso tem dado resultados muito interessantes. Inclusive, agora com essa coisa da pandemia, o 

nosso grupo se envolveu no projeto de fazer uma feira científica que, com os imperativos sani-

tários que a gente está vivendo, tiveram que ser passada para um modo não presencial. Então, o 

que eles vão fazer é um podcast. Inclusive esse mês, a gente está chegando no ponto de culmi-

nância desse projeto todo e eles vão começar a colocar o conteúdo das pesquisas deles por meio 

de podcast. E aí eu acho que é o maior barato dessa iniciativa porque eu acho que é isso que está 

salvando o ano de muita gente. Imagina, os alunos da escola pública sem acessos à escola, muitos 

bastante desanimados e aí tem uma coisa lá para fazer que é o podcast, nesse trabalho orientado. 

Queria aproveitar para agradecer o apoio que o Pedro sempre deu a essa nossa conjuntura, sem-

pre esteve junto com a gente nessa iniciativa nossa. 

E amanhã, durante os trabalhos do seminário, eu estarei junto com o Emílio Figueiredo e a 

Perla Alves discutindo a questão, que é uma questão que tem a ver com a pesquisa em torno da 

questão das drogas. Para falar um pouco dos dilemas jurídicos, sociais e culturais envolvidos 

nessa questão do acesso ao medicamento a quem recorre ao uso da cannabis, como maneira de 

tratar um número cada vez maior de molestias, tratar os sintomas dessas doenças. Então, isso 
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acaba tendo um dilema que o que essas pessoas fazem para ter que entrar na Justiça e alguns 

mecanismos já, como a prática de Habeas Corpus preventivos, que tem franqueado aí a pessoas o 

acesso a esse medicamento tão controverso que é a cannabis.

Enfim, é isso queria aproveitar para saudar os colegas Paula, Fernando, Luiza, João e reiterar 

o agradecimento em participar dessa conversa e desse interessantíssimo seminário. Valeu e va-

mos conversando.

Pedro Heitor Barros Geraldo (InEAC-UFF)

Bom pessoal, eu gostaria de agradecer a todos e a todas que participaram dessa mesa “Agen-

das de pesquisa”. Gostaria também de registrar aqui algumas ausências nessa primeira mesa, 

mas que são colegas que têm colaborado de forma muito próxima com os trabalhos do Núcleo 

de Pesquisa e Sociologia do Direito que é a professora Ana Paula Sciammarella, da UNIRIO, a  

professora Izabel Nuñez, que é pesquisadora de pós-doutorado do INCT-InEAC, e meus colegas de  

departamento, professor Vladimir Luz e Marco Aurélio Gonçalves, que não puderam participar 

dessa primeira mesa “Agendas de pesquisa”, mas certamente estarão com a gente nos próximos 

dias. 

Então, eu gostaria de encerrar essa mesa, agradecendo mais uma vez o empenho de todos 

vocês e chamar atenção para nossa próxima mesa que é sobre “O papel da Defensoria Pública no 

acesso à direitos”. Nós vamos ter uma mesa com Eduardo Newton, que é defensor público, e a 

Betânia Oliveira. Aliás, a professora Ana Paula Sciammarella, não pode estar com a gente nesse 

momento porque ela acabou de ter uma filhinha linda, a Ayo, e que está reclamando atenção dela 

nesse momento.

Obrigado a todos você e vamos passar para a próxima sala que está lá no site do evento e para 

gente começar a próxima mesa. Obrigado a todos vocês! Espero que tenha sido proveitoso esse 

encontro também. Um forte abraço e obrigado a todos os ouvintes que nos acompanharam.


